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Ciência pode ajudar a 
reduzir perdas no campo
Diego Nuñez
economia@jornaldocomercio.com.br

Em um cenário em que os cus-
tos da produção rural no Rio Gran-
de do Sul estão cada vez mais eleva-
dos, cada grãozinho importa. Ainda 
mais em uma cadeia produtiva tão 
extensa, onde as possibilidades de 
perda em quantidade e qualidade 
dos alimentos são reais. É justamen-
te quando a rentabilidade do produ-
tor e agricultor fica mais apertada 
que a ciência, a pesquisa e o conhe-
cimento se tornam mais necessários  
para possíveis alternativas.

Professor titular da Universi-
dade Federal de Pelotas (Ufpel), o 
doutor em tecnologia de alimentos 
Alvaro Renato Guerra Dias acredi-
ta que o futuro da agricultura gaú-
cha passa por reduzir as perdas em 
quantidade e qualidade dos ali-
mentos produzidos no solo. “A de-
manda mundial por alimentos vem 
crescendo. Então a perspectiva dos 
próximos anos seria aumentar a 
produção, aumentar a produtivida-
de e reduzir as perdas de alimen-
tos. Como faremos isso? Através 
da ciência e da tecnologia”, afirma 
o pesquisador.

Dias integra um grupo de pes-
quisa que estuda formas de se evitar 
perdas na produção de alimentos 
em toda a cadeia - desde o planeja-
mento para a colheita até o produto 
chegar ao mercado para o consu-
midor. Os trabalhos vão desde ali-
mentos mais perecíveis, como frutas 
e hortaliças, e produtos in natura, 
como o leite e as carnes, mas pas-

Alvaro Renato Guerra Dias destaca cuidados no plantio e colheita
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sam também pelos grãos.
“Muitas vezes essa perda não 

está muito clara para o produtor e 
até mesmo para os avaliadores das 
perdas. Não se consegue enxer-
gar muito bem ela. Existe a perda 
quantitativa e a perda qualitativa”, 
diz o cientista. Para ilustrar, ele usa 
o exemplo na cadeia produtiva do 
arroz. “Eu preciso colher ele na épo-
ca adequada. Se colher antes e esti-
ver muito verde, vai sair muito grão 
da máquina e ficar na lavoura. Se 
esperar muito tempo para colher, 
posso ter muita bolha natural, posso 
ter a quebra desse grão. Nós gosta-
mos do arroz bom, soltinho, e para 
se conseguir isso é necessário pla-
nejamento”, ilustra ele.

Dias continua: “Esse caminho 
que a gente tem que estudar e evi-
tar as perdas, que são grandes. E, às 
vezes, são nas pequenas coisas. Vai 

que chove por uma semana duran-
te o transporte, naquela fila de ca-
minhões. O arroz fica úmido. Acaba 
amarelando. E aí fica uma carga de 
arroz com baixa qualidade. São pe-
quenos detalhes que se espalham 
por toda a cadeia produtiva”, con-
ta ele.

O cuidado com a colheita e 
maior aproveitamento dos alimen-
tos pode ser uma alternativa aos 
custos elevados para se produzir no 
Rio Grande do Sul. Segundo a Fe-
deração da Agricultura do Rio Gran-
de do Sul (Farsul), a safra 2021/22 
será a mais cara em pelo menos 
uma década, desde que a entida-
de iniciou a série histórica do Índice 
de Inflação dos Custos de Produção 
(IICP). Apenas entre julho de 2020 e 
julho de 2021, os custos de produ-
ção do agronegócio gaúcho regis-
traram uma alta de 26,91%.

Falta de financiamento em 
pesquisa atrasa evolução do agro

É inegável que o agro-
negócio do Brasil avançou 
muito nos últimos anos. Du-
rante a pandemia, se tornou 
o responsável por mais de 
um quarto de todo o Produ-
to Interno Bruto (PIB) do País. 
Para muitos, foi o agro que 
impediu um colapso com-
pleto da economia brasileira 
após quase 19 meses desde 
o primeiro registro do coro-
navírus em terras nacionais.

E, ainda assim, há espa-
ço para crescimento. A Uni-
versidade Federal de Pelo-
tas (Ufpel), por exemplo, tem 
dado contribuições significa-
tivas com inovação para o 
avanço do conhecimento na 
área de ciências agrárias, es-
pecialmente pelas pesquisas 
realizadas em industrializa-
ção e qualidade de grãos.

Na universidade pelo-
tense, foram realizados pro-
jetos como “Trigo: Caracte-
rísticas estruturais, funcionais 
e tecnológicas, micro e nano 
aplicações” e “Produção e 
caracterização de nanofibras 
pelo método de electrospi-
ning e aplicação no encap-
sulamento de peptídeos e 
embalagens inteligentes”.

Ambas são pesquisas 
coordenados pelo doutor 
em tecnologia de alimentos 
e professor titular da Ufpel 
Alvaro Renato Guerra Dias, 
que faz um apelo: “Não exis-
te ciência sem dinheiro.”

“E a pesquisa é barata. 
O que o governo federal in-

veste em ciência, só na par-
te de agronegócio, é muito 
pequeno para os resultados 
que podem gerar. Nós esta-
mos transformando nossas 
instituições de pesquisa em 
ferros velhos”, comenta Dias, 
fazendo um alerta.

Segundo o pesquisa-
dor, o que se consegue per-
ceber internamente é que o 
investimento em pesquisa e 
ciência tem chegado a ní-
veis próximos aos dos anos 
2000 - ou seja, duas déca-
das atrás. “Estamos regre-
dindo”, concorda.

“Nós vínhamos com 
um financiamento razoá-
vel. Conseguimos produ-
zir a parte de nanotecnolo-
gia. Tinha um financiamento 
que não existe mais. Sim-
plesmente parou. Isso já de 
antes da pandemia”, conta 
o pesquisador.

Ele vê, na ciência, uma 
oportunidade para o agro-
negócio superar problemas 
que o produtor corriqueira-
mente precisa lidar  - como 
a estiagem, a perda de ali-
mentos e os invasores na-
turais das lavouras. Porém, 
a ciência só pode contribuir 
com investimento tanto do 
poder público quanto da ini-
ciativa privada. Investimento 
este que, na visão de Dias, 
tem capacidade de gerar 
muito retorno para a pro-
dutividade dos agricultores 
e pecuaristas do Rio Grande 
do Sul e do Brasil.


